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VAMOS ENTRAR NESSA FLORESTA...
O Instituto Cultural Terra Fértil é uma organização da sociedade civil sem fins lucrativos, originada 
da trajetória da Companhia de Teatro Maria Clara Machado, que iniciou suas atividades em 1992, no 
município de Parauapebas, Pará. Formalmente constituído em 1995, o Instituto atua na promoção 
da cultura, da educação e do desenvolvimento socioambiental por meio de projetos, programas 
e ações voltadas ao fortalecimento das comunidades e à ampliação do acesso à cultura.

Ao longo de sua trajetória, o Instituto consolidou uma ampla atuação artística e cultural, com 
espetáculos, oficinas, mostras, festivais e ações formativas no Pará e em outras regiões do país, 
sempre comprometido com a valorização das artes, da cidadania e da participação social.

Este livreto apresenta o espetáculo O Macaco Sapeca na Floresta Encantada, que integra o projeto 
Nos Trilhos do Teatro, realizado pelo Instituto Cultural Terra Fértil e pela Cia. de Teatro Maria Clara 
Machado, com patrocínio master da Vale, por meio da Lei Federal de Incentivo à Cultura. A iniciativa 
percorre quatro cidades do Pará com apresentações teatrais, oficinas gratuitas e ações de plantio 
de mudas nativas, unindo arte, formação e sustentabilidade.

Aqui, você encontra um resumo da peça, uma prévia dos personagens, ilustrações e brindes 
pensados para convidar o leitor a imaginar, completar e fazer parte dessa aventura.

Boa leitura e boa aventura!

Texto: 
Tonico Ferreira



4 5

Na Floresta Encantada, o Macaco Sapeca e a Arara Gracinha viviam 
cantando e brincando.

— Aqui é muito legal! Brincamos, dançamos e comemos muitas frutas 
— disse o Macaco.

— E temos muitos amiguinhos que vivem por aqui — completou a Arara.

Mas o Macaco tinha uma novidade:

— Meu primo, o Urso Pimpão, e o Coelhinho Pastel estão chegando 
para nos visitar! 
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Eles chegaram cantando. O Urso Pimpão, o Coelhinho Pastel e a 
Menina Riana, uma humana que falava a língua dos bichos.

— Que floresta linda! Vamos brincar? — disse Riana, correndo em 
volta do poço.

O Coelhinho tremia:

— Nossa, vou me esconder atrás daquele poço.

— Eu vou com você, Coelhinho — disse Riana, segurando sua mão.

Mas a Dona Onça já tinha sentido o cheiro:

— Quem viu, quem viu? Tem gente nova, e comigo ninguém zomba! 
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A Onça encontrou o Macaco e a Arara.

— Estou sentindo cheiro de novatos. E são três! — rugiu.

O Macaco tentou disfarçar:

— Nós vamos vigiar para a senhora...

— Silêncio! Estou sentindo um cheiro forte — a Onça interrompeu.

Mas o Macaco foi mais esperto:

— Depressa, Dona Onça, sua comida está queimando!

A Onça saiu correndo. Ufa! Foi por pouco. 
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— Essa é minha grande amiga, Arara Gracinha. E este é o Urso 
Pimpão...

— Seu primo? — estranhou a Arara.

O Coelhinho riu:

— Eu não consigo entender como vocês podem ser parentes.

Macaco e Urso olharam um para o outro e disseram juntos:

— Nem nós! Só sabemos que é assim.

A Menina Riana não perdeu tempo:

— Gente, vamos brincar?

— Vamoooos sim! — responderam todos. 



12 13

Mas a Onça descobriu o plano e fechou o poço com tábuas.

— Ninguém vai se aproximar! — rosnou.

O Coelhinho se fantasiou de árvore e foi conversar com ela.

— Sou uma jovem árvore. Todos os seres vivos precisam de água — 
disse ele.

A Onça pensou um pouco:

— Isso é verdade... não tinha pensado nessa questão.

E anunciou:

— A partir de agora, o poço é de todo mundo!

— Vivaaaa! — gritou o Coelhinho. 
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No dia seguinte, todos se reuniram para uma festa na praça. A Onça 
chegou com um cordão de flores.

— Eu ainda não entendi: como um Macaco e um Urso podem ser 
primos? — perguntou.

— Nem nós! — responderam todos, rindo.

— Só sabemos que é assim — completaram Macaco e Urso.

E assim, todos aprenderam sobre a importância da amizade e o cuidado 
com a natureza.

No fim, a Onça descobriu que a árvore era o Coelhinho e ficou 
furiosa. Mas os amigos a chamaram.

— Dona Onça, quer ser amiguinha de todos? — perguntou o Macaco.

— É uma ótima ideia — respondeu ela.

fim
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